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.̂ 'BRASÍLIA — 0 Governo vai colo-
VCffip,'«m ação sua base de apoio na 
'Assembléia Constituinte para evitar 
IliiSas medidas de emergência sejam 
retiradas do atual texto constitucio

nal , jcomo querem setores "progres
sistas" do PMDB, e as bancadas do 
yrlfDT, PC do B e PCB. A posição 
do 'Executivo foi colocada pelo pró-

,j>rjo„ Presidente José Sarney, no en-
jÊpnfro que teve domingo à noite com 
S^êsidente da Assembléia, da Câ
mara e do PMDB, Ulysses Guima-

fteèst 
fc -Em seguida ao encontro no Palácio 
?áà Alvorada, Ulysses expôs, na mes-
-smarnoite, as posições de Sarney a 
namogrupo de parlamentares do 
^PMDB, que reuniu na residência ofi-
ícialcda Presidência da Câmara. Ele 
explicou qüe a reação do Governo à 

vpeÈirada das medidas de emergência 
•<p.ãç> «significa que pretenda utilizá-
'4a§?'A posição do Presidente, segun-
^do-;ÚIysses, é de que a retirada das 
V.inedidas de emergência abriria um 
íprgeedente perigoso, colocando em 
;jjdgela duração do mandato presiden-
-çiaL-Ou seja, da mesma forma que a 
Constituinte poderia retirar as medi-

>o Católico 
ôQWer nova Carta 
v^sem divórcio 
•'-"BRASÍLIA — A futura Constitui
ção poderá acabar com o divórcio, 
instituído no Brasil há quase déz 

rgafís, se depender do Grupo Parla
mentar Católico, que já conta com 
,?ja4 Deputados e Senadores. Eles se 
'ireúnem amanhã, na residência do 
Senador Affonso Camargo (PMDB-

"s-PR)? para definir a sua estratégia de 
c,âtÜáção e tentar aglutinar mais par-
"Üàinéntares dispostos a defender, pe-
c%-?menos, 15 teses de interesse da 
^Igreja. 
^v,r®.-33rupo foi criado na ultima sex-
yEafifeira, após uma reunião com o 

Cafaeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, 
v^pm, Eugênio Salles, e com o Arce-
-#spò de Brasília, Dom José Freire 
rTafcão, identificados com a "ala con-
.^ser^adora" da Igreja. Segundo Dom 
•^Jgse, as 15 teses fazem parte do do-
^.;çun).ento" "Por. uma nova ordem 
^.«grisjtitucional", aprovado pelo Epi-
/.pósjáado brasileiro. Entre elas estão 
-.>cr casamento indissolúvel e o direito 
.'àf-vMa, (condenação ao aborto). Entre 

os parlamentares que formam o Gru-
,. po ele citou os Senadores Affonso 
jjCarmargo (PMDB-PR) e Meira FUho 
.. JPMDB-DF) e os Deputados Álvaro 
t-Valte (PL-RJ) e Sandra Cavalcanti 
' .{MrRJ). 

das de emergência, poderia encurtar 
o mandato de Sarney. O precedente 
estaria aberto, conforme a visão do 
Palácio do Planalto. 

Nesta etapa de negociações, ao que 
tudo indica, a orientação do Governo 
está sendo acatada. No trabalho de 
elaboração do Regimento Interno da 
Constituinte, por exemplo, o Líder 
do PMDB no Senado e relator da ma
téria, Fernando Henrique Cardoso, 
ignorou todas as propostas no senti
do de facultar aos constituintes a 
possibilidade de alterar a Constitui
ção vigente. 

No encontro do Palácio da Alvora
da, o Presidente José Sarney reite
rou a Ulysses Guimarães o desejo de 
que se mantenha na Presidência do 
PMDB. Conforme a interpretação de 
um parlamentar presente à reunião 
na residência do Presidente da Câ
mara, Sarney entende que com Ulys
ses no comando do Partido as chan
ces de rebelião na irriquieta bancada 
peemedebista são menos prováveis. 
"O Ulysses ainda detém o controle, 
sobre o PMDB", atesta o ex-Líder da 
bancada na Câmara, Deputado Pi
menta da Veiga: 

Animado com o apoio recebido do 
Presidente da República, Ulysses 
Guimarães não perdeu tempo. Na 

noite de ontem, convocou uma reu
nião em sua residência para discutir 
o preenchimento das futuras vagas 
da Executiva do PMDB e teve o cui
dado de chamar o Senador Affonso 
Camargo (PMDB-PR), um dos que as
piram ao comando do Partido. Curio
samente, contudo, não fez questão da 
presença do Senador Fernando Hen
rique Cardoso, Líder no Senado. 

"Você está muito ocupado com o 
Regimento. Não quero tomar seu 
tempo", disse-lhe, liberando-o de 
comparecer ao encontro. 

José Sarney e Ulysses Guimarães 
aproveitaram o encontro de domingo 
para fazerem uma avaliação geral 
sobre as questões políticas e econô
micas. Também abordaram a contro
vertida questão da reforma ministe
rial, sendo que Ulysses deixou o 
Palácio da Alvorada convicto de que 
Sarney não promoverá alterações a 
curto ou médio prazo. O Presidente, 
segundo revelou um interlocutor 
próximo a Ulysses, deixou claro que 
pretende "jogar o problema com a 
barriga". Isto é, só fará a reforma no 
Ministério quando não a puder mais 
protelar. 

Da mesma forma objetiva com que 
defendeu a manutenção das medidas 

medidas de emergênciaf 
üe emergência e a permanência de i emergência e a permanência de 
Ulysses Guimarães na Presidência 
do PMDB, o Presidente Sarney disse 
que não cogita da saída do Ministro 
da Fazenda, Düson Funaro. A notí
cia agradou ao Presidente do PMDB, 
um dos melhores amigos de Funa
ro. 

Na permanência de Düson Funa-
|ro, aliás, reside uma das explicações 
(para a decisão do Presidente Sarney 
'de não alterar seu Ministério, pelo 
I menos por enquanto. Uma reforma 
•i ministerial, segundo a interpretação 
! de políticos do PMDB, forçosamente 
I começaria pela troca da equipe eco-
I nômica. A decisão de manter os 
i atuais formuladores da política eco

nômica tornaria sem sentido a troca 
de outros Ministros. Outro fator de-

i corre das recentes posições adotadas 
j pelo Ministro das Minas e Energia, 
, Aureliano Chaves, que entrou em ro

ta de colisão com Düson Funaro e 
sua equipe. Qualquer posição adota
da pelo Presidente, demitindo ou 
mantendo seu Ministro das Minas e 
Energia, o fortaleceria politicamen
te. Demitido, Aureliano Chaves sai
ria à frente na corrida à sucessão de 
Sarney. Mantido, seria um Ministro 
intocável dentro do Governo. 

Fernando Henrique crê que não há 
base legal para mudar Constituição 
BRASÍLIA - O Relator do Regi

mento da Constituinte, Senador Fer
nando Henrique Cardoso, disse on
tem não haver "nenhuma base 
legal" na proposta de soberania da 
Assembléia para modificar a atual 
Constituição. Fernando Henrique, 
que na sexta-feira apresentará seu 
substitutivo ao Regimento, argumen
tou que os regimentos de todas as 
Constituinte anteriores deixavam 
claro que à Assembléia cabia apenas 
discutir matéria constitucional. 

O substitutivo de Fernando Henri
que será discutido sábado e domin
go, quando a Assembléia vai se reu
nir em caráter extraordinário. 
Preocupado com o quorum para es
sas sessões — quase não houve nú
mero ontem — o Presidente da Cons-
t i t u i n t e , Deputado Ulysses 
Guimarães, apelou aos Parlamenta
res para que não saiam de Brasília 
no próximo final de semana. 

Fernando Henrique disse que "se 
não houver uma circunscrição da so
berania da Assembléia, haverá o 
despotismo" e afirmou ser contrário 
até mesmo à idéia de que a remoção 
do chamado "entulho autoritário" 
seja feita via Congresso Nacional. 

— A atual Constituição é inteira 

autoritária e temos que criar condi
ções para enterrá-la em seu conjunto 
— disse Fernando Henrique. 

O Senador ressaltou, contudo, que 
não poderá recair sobre a Consti
tuinte nenhum tipo de constrangi
mento para a elaboração da nova 
Carta. Ele acha, por exemplo, qüe as 
medidas de emergência — um dos 
pontos que os progressistas querem 
eliminar — "não valem" para a As
sembléia Nacional Constituinte, que 
tem força política para evitar sua 
aplicação. 

Após reunião na noite de domingo 
com Ulysses Guimarães e outras li
deranças do PMDB, Fernando Henri
que decidiu não colocar no Regimen
to a proposta de referendo para 
aprovação da nova Constituição. Na 
reunião, chegou-se à conclusão de 
que esta não é uma questão regi
mental, e sim um assunto a ser defi
nido por um artigo da nova Consti
tuição. 

Será apresentado pelo Relator um 
parecer, em separado, favorável à 
realização de plebiscitos no final do 
trabalho, quando determinados as
suntos polêmicos •— como aborto e 
pena de morte, por exemplo — se

riam submetidos à população. A 
idéia de um referendo global à nova 
Carta não agrada aos líderes peeme-
debistas, que temem campanhas de 
setores insatisfeitos com o trabalho, 
que poderiam resultar numa negati
va da população. 

Um outro consenso a que chega
ram as lideranças do PMDB é a in
clusão no Regimento de um disposi
tivo estabelecendo que a Câmara e o 
Senado só funcionarão em sessões 
extraordinárias, convocadas por 
suas Mesas, para apreciar projetos 
de importância. O Relator decidiu, 
no entanto, levar primeiro aos Sena
dores do PMDB e do PFL — com 
quem se reunirá amanhã antes de 
elaborar sua redação definitiva. 

O Líder do PMDB na Câmara, Car
los SanfAnna, afirmou que cerca de 
85 por cento dos Deputados.vão vo
tar pelo funcionamento prioritário 
da Constituinte, fazendo com que o 
Senado e a Câmara só funcionem, 
para apreciar matérias ordinárias, 
em ocasiões excepcionais. Ele disse 
que o Presidente José Sarney já está 
ciente dessa tendência majoritária 
no Congresso e o Senado, que era 
contrário à medida, já está absorven-
do-a. 

Ferreira Lima considera que pedirj 
diretas agora pode truncar transição 

RECIFE — O Deputado Egídio Fer
reira Lima (PMDB-PE) disse ontem 
que o ressurgimento da campanha 
para eleição direta do Presidente no 
momento constitui um erro grave, 
que poderia truncar a transição polí
tica do País, levando-o a uma fase de 
incerteza bem mais séria do que a 
vivida agora por toda a população. 

Segundo ele, é certo que o Gover
no Federal perdeu o apoio da socie
dade após o anúncio do Plano Cruza
do II e por isso é fundamental que a. 
sua legitimidade seja restaurada de 
imediato. Egídio acha que o momen
to é de advertir o Governo, como 
vem fazendo o PMDB, e ao mesmo 
tempo de oferecer-lhe todo o apoio 
para que transponha a crise. 

— A eleição direta já — acrescen
tou — é um remédio heróico e arris
cado, por isso mesmo só poderá ser 
deflagrado um movimento como últi
ma solução para sairmos desta grave 
crise econômica e social. 

O Deputado pernambucano acredi
ta que deve haver um movimento na 

Constituinte que referende o manda
to do Presidente Sarney e uma defi
nição do papel do Poder Legislativo 
ordinário, limpando a ordem jurícji-
co-constitucional vigente de seus 
pontos mais contestados. i 

— Feito isso, teremos de imediato 
uma descontração na área políticp-
institucional.O Presidente da Repu
blica terá mais força, se for referen
dado o seu mandato, o que não signi
fica dizer que seja de seis anos. p 
mandato deverá ser de quatro anos, 
pois esse é o período que o compro
misso da Aliança Democrática esta
beleceu em 1984 — frisou. f 

Para Egídio, é Uusório pensar que. 
se resolverá o problema econômicp-
social sem que se resolva antes p 
problema político e institucional, 
com a queda do regime autoritário! e 
a revitalização da credibilidade do 
Governo. Ele pensa que a crise está 
chegando a um ponto de maturaçãb, 
devido ao drama da dívida externa, 
oque obrigará o Governo a tomar no
vas medidas em breve. 

Piccoli espera que o País 
tenha Constituição liberal 
São Paulo — Após um almoço com 

o Governador Franco Montoro, a 
quem considera a maior expressão 
de sua corrente político-partidária 
no País, o Presidentedo Partido da 
Democracia Cristã (DC) da Itália, 
Flamínio Piccoli, disse que os proble
mas econômicos enfrentados pelo 
Brasü são "uma decorrência da for
ma fechada com que os militares 
conduziram a economia do País". E 
acrescentou que a Assembléia Nacio
nal Constituinte poderá ter uma in
fluência significativa na solução das 
questões econômicas e também no 
que se refere à justiça social, educa
ção e saúde. 

Flamínio Piccoli afirmou que vê 
"com profundo interesse o avanço 
da democracia na passagem dos Go
vernos müitares para os civis" e dis
se que está disposto a contribuir, 
dentro do possível, para que seja 
promulgada uma Constituição libe
ral no Brasü. 

O Presidente Internacional da De
mocracia Cristã da Itália estabeleceu 

um paralelo entre a importância do 
momento em que o Brasü vive a ela
boração de sua nova Carta e a come
moração dos 40 anos da Constituição 
italiana, promulgada após a Segunda 
Guerra Mundial, em 1946. 

Disse que a variada gama de ten
dências políticas na elaboração da 
Constituição italiana foi, em grande 
parte, responsável pelo avanço de 
seu País nas áreas política, econômi
ca e social. Picolü, que retorna hoje 
a Roma, contou que, como Presiden
te, Internacional do seu partido, co
nhece praticamente o mundo todo — 
"exceção às Filipinas" — e chegou à 
conclusão de que os problemas que 
afligem os países são os basicamente 
os mesmos. 

Ele elogiou o Governador Franco 
Montoro pela fundação do Instituto 
Latino-Americano, com o objetivo de 
"reduzir o poder das fronteiras entre 
países irmãos, integrando-os para, 
juntos, enfrentarem o desafio do de
senvolvimento democrático e econô
mico". 


